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Resumo 

Ferreira da Silva, Mario; Braga, Arthur Martins Barbosa. Aplicação de 
laser para canhoneio de poços de petróleo. Rio de Janeiro, 2013. 180p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Esta dissertação apresenta os resultados de um estudo visando à avaliação 

do uso de lasers de alta potência para operações de canhoneio em poços revestidos 

e cimentados em reservatórios carbonáticos, cujo objetivo é introduzir furos 

laterais nas paredes do poço para permitir o escoamento do fluido do reservatório 

para o poço. Numa revisão bibliográfica de patentes internacionais publicadas na 

última década, levantou-se o atual estado da arte do uso de lasers para perfuração 

de rochas. Foram publicados 226 documentos de patentes desde o ano de 2008, 

indicando a grande relevância tecnológica do tema desta dissertação. São 

apresentados os resultados de testes de Resistência a Compressão e análises de 

microtomografia, realizados em amostras de pastas de cimento com formulações 

usadas nos poços do Pré-sal e de rochas carbonáticas com características próximas 

às encontradas nesses reservatórios. O laser a fibra utilizado apresentava potência 

de até 1,5 kW e comprimento de onda de 1.064 µm. Para a caracterização destes 

materiais, antes e após a produção de canhoneios, foram realizados ensaios de 

Difração de Raios X e de Espectrometria de Fluorescência de Raios X. Na 

avaliação da estrutura das amostras, foram utilizados um tomógrafo de raios-X e 

um microtomógrafo. Energia específica estimada em 243 J/mm3 para carbonato. 

Testes em corpos de prova compostos de revestimento/cimento/carbonato. Com 

laser de potência de 1,5 Kw por 80 segundos, produziram furos de 5 mm de 

diâmetro e 50 mm de profundidade. Os resultados obtidos demostram, ainda que 

preliminarmente, o potencial do uso dessa tecnologia em operações de canhoneio. 

 

Palavras-chave 

Laser; canhoneio; poço; carbonato; reservatório; estimulação. 
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Abstract  

Ferreira da Silva, Mario.; Braga, Arthur Martins Barbosa (advisor). 
Application  of lasers for perforation of petroleum wells. Rio de Janeiro, 
2013. 180p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This thesis presents the results of a study evaluating the application of high-

powered lasers when perforating cement-lined wells in carbonate rock reservoirs. 

The focus is on the creation of lateral channels in the walls of the well to allow the 

flow of the oil into the well. Through an intensive literature review of the 

international patents published in the last decade, the current state-of-the-art use 

of lasers in the perforation of rocks was evaluated. Specifically, 226 patent 

documents were found to have been published since 2008, showing the great 

importance of laser technology in this field. The results of the Resistance to 

Compression tests and the microtomography analysis are presented, showing 

samples of the cement slurry formulation used in pre-salt wells and carbonate 

rocks with characteristics close to the ones found in these types of reservoirs. The 

fiber laser utilized presented an output of up to 1.5kW and a wavelength of 

1,064µm. The characterization of this material, before and after the production of 

perforations, was analyzed using X-ray Diffraction and X-ray Fluorescence 

Spectroscopy. To evaluate the structure of the samples, X-ray tomography and 

microtomography were employed. The specific energy was estimated at 243 

J/mm3 for the carbonate rocks. The final tests to represent the well architecture 

were realized with samples of liner/cement/carbonate. By means of lasers with the 

power of 1.5kW for 80 seconds, channels with 5mm diameters and 50mm depths 

were produced. The results obtained show, although only preliminarily, the 

potential of using this technology in perforation operations.     

 

Keywords 

Laser; perforation; well; carbonate; reservoir; stimulation. 
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